
Faculdade 
de Ciências Econômicas 
UFRGS 

econõmiCQ 
nesta edição: 

CRESCIMENTO ABSOLUTA E 
RELATIVAMENTE EMPOBRECE­
DOR E A TESE DE PREBISCH E 
SINGER - Andrea ManeschI 
BASE TEÓRICA PARA INTER­
PRETAÇÃO DO PROGRESSO 
TÉCNICO E PROCESSO DE TRA­
BALHO NO CAPITALISMO A 
PARTIR DE MARX - Edemar J. 
Buzanello e Silvio A. F. Cario 
NOTAS SOBRE O CRESCIMENTO 
INDUSTRIAL BRASILEIRO: 
1974 - 1982 - Silvia Horst Campos 
20 ANOS DE PADRONIZAÇÃO 
DE ORÇAMENTOS E BALANÇOS 
NA ADMIWISTRACÃO PÚBLICA 
BRASILEIRA 
Manoel Marques Leite 
O MODELO DE DOIS HIATOS -
O CASO BRASILEIRO RECENTE 
Flávio Soares Damico 
AS MODIFICAÇÕES TECNOLÓ­
GICAS NAS CONDIÇÕES MODER­
NAS; REFLEXÕES DE UM ECO­
NOMISTA - Paolo Sylos-Labini 

ano 2 nO 3 



DIRETOR DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; 
Prof. Antônio Carlos Santos Rosa 
VICE-DIRETOR: Prof. Nelson Rokembach 
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS: 
Prof. Renato Batista Masina 

CONSELHO EDITORIAL: Prof. Pedro Cezar Dutra Fonseca (Presidente) 
Prof. Achyles Barcelos da Costa 
Prof. Carlos Augusto Crusius 
Prof. Claudio Francisco Accurso 
Prof. Edgar Augusto Lanzar 
Prof. Ernani Hickmann 
Prof. Nal i de Jesus de Souza 
Prof. Nuno Renan L. de Figueiredo Pinto 
Prof? Otilia Beatriz Kroeff Carrion 
Prof. Roberto Camps Moraes 
Prof? Yeda Rorato Crusius 

ANÁLISE ECONÔMICA é uma publicação semestral da Faculdade de Ciências Econô­
micas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, visando divulgar estudos e pesqui­
sas de seu corpo docente e discente na área de Economia. Aceitam-se, entretanto, artigos 
e resenhas bibliográficas de economistas e técnicos não vinculados à Instituição. As maté­
rias assinadas são de responsabilidade exclusiva dos autores. É permitida a reprodução 
parcial para fins didáticos. 

Toda a correspondência, material para publicação, assinaturas e permutas devem ser diri­
gidas a: 

Prof. PEDRO CEZAR DUTRA FONSECA 
Revista Análise Econômica 
Avenida João Pessoa, 52 — 3? andar 
90.000 - Porto Alegre (RS) - Brasil 



CRESCIMENTO ABSOLUTA E RELATIVAMENTE 
EMPOBRECEDOR E A TESE DE PREBISCH 
E SINGER * 

Andrea Maneschi ** 

Introdução 

O propósito deste artigo é analisar as implicações do crescimento 
econômico sobre os níveis absolutos e relativos de renda real per capita em 
dois países que comerciam entre si. Nos anos 50, Johnson (1953, 1955) e 
Bhagwati (1958) elucidaram as condições restritivas sob as quais um país 
pode incorrer no "crescimento empobrecedor", decorrente de um movi­
mento adverso nos seus termos de intercâmbio que mais do que compensa 
o seu crescimento de produto.^ O presente artigo estende a análise ao caso 
de duas economias abertas que crescem e nas quais o crescimento fatorial 

1 

Uma versão modificada deste artigo fo i publicada, em inglês, sob o t í t u l o 
"The Prebisch-Singer thesis and the 'widening gap' between developed 
and developing countr ies" , no Canadian Journal of Economics, X V I , n9 
1, fevereiro de 1983, pps. 104-108. A presente tradução fo i feita pelo 
prof. Roberto Camps de Moraes. 

*IProfessor Associado do Departamento de Economia da Universidade Van-
derbi l t . 

* Agradeço a meus colegas, Samuel A. Morley e Fred M. Westfield, pelos 
comentários úteis feitos a uma versão anterior deste artigo. 

Como Kemp (1969) indica, Edgeworth (1894) fo i o pr imeiro economista 
a perceber a possibilidade deste fenômeno, para o qual ele usou o termo 
"damn i f i ca t i on " . 

ANALISE ECONÔMICA ANO II N03 MAR/1984 p.5 - 17 



e/ou o progresso técnico são tratados como exógenos. Nele, são formuladas 
condições para o "empobrecimento re lat ivo" de uma dessas economias com 
respeito a outra. Tal empobrecimento relativo pode ser acompanhado, mas 
não necessariamente, pelo empobrecimento "abso lu to" analisado por John­
son e Bhagwati, e, para o qual, também são apresentadas as condições para 
a sua ocorrência em termos per capita. 

O conceito de empobrecimento relativo é claramente relevante para 
a discussão do "h ia to crescente" entre países desenvolvidos e em desenvolvi­
mento.^ Se, no modelo de dois países acima mencionados, o país A represen­
ta o grupo de países desenvolvidos (PDs) e o país B o grupo de países menos 
desenvolvidos (PMDs), o modelo pode ser usado para investigar o quanto os 
t ipos de mercadorias exportadas por esses grupos de países, e as suas caracte­
rísticas de demanda e oferta, podem conduzir a um hiato crscente entre as 
suas rendas per capita. Este artigo também estabelece um elo entre os mode­
los rigorosos usados pelos teóricos do comércio internacional para analisar as 
implicações do crescimento econômico sobre o nível de bem estar e o traba­
lho mais informal sobre as relações econômicas "Centro-Peri fer ia" publicado 
tr inta anos atrás por Prebisch (1950, 1959, 1963) eSinger (1950).^ 

Em particular, o nosso modelo permitirá um exame cr í t ico das teses 
de Prebisch e Singer sobre o impacto diferenciado do progresso técnico sobre 
o bem estar dos PDs e PMDs. Foi alegado por esses dois autores que o pro­
gresso técnico nos PDs fo i retido nos mesmos sob a forma de rendas maiores, 
ao passo que, nos PMDs, ele fo i transferido para o exterior sob a forma de 

Ver Ward et ai (1971) e a extensa bibliografia sobre as propostas de uma 
Nova Ordem Econômica Internacional. 
Note-se que o modelo de crescimento e comércio de Johnson (1955) 
também contém um país industrial (Mancunia) que comercia com um 
país agrícola (Agraria). Deve-se também mencionar o trabalho de Seers 
(1962) sobre comparações de taxas de crescimento de produtos primá­
rios e secundários, embora o seu modelo não admita variações nos termos 
de intercâmbio. Findiay (1980) apresentou, recentemente, um modelo de 
"No r te a Su l " de economia mundial onde os termos de intercâmbio ligam 
entre si as taxas de crescimento das duas regiões. Contrastando com o 
presente artigo, Findiay supõe que as elasticidades-renda para os dois 
bens, em ambas as regiões, sejam unitárias, e focaliza a atenção no equilí­
br io de longo prazo da economia mundial no qual Norte e Sul crescem a 
mesma taxa. 



preços mais baixos. A validade dessa tese tem sido questionada por vários 
autores, em parte devido às múlt iplas explicações dadas para ela, uma das 
quais depende do impacto do ciclo econômico.'* Será demonstrado que essa 
tese referente aos benefícios diferenciados do progresso técnico corresponde 
a um caso especial altamente improvável. 

Por outro lado, a plausibilidade de certas ordens de grandeza para as 
elasticidades-preço e produto da demanda pelas importações em PDs e PMDs, 
e para as suas taxas de crescimento fatorial e progresso técnico, sugere a 
verossimilhança do empobrecimento relativo (embora não do absoluto) dos 
PMDs. Que este resultado seja verossímil f o i , indubitavelmente, percebido 
pelos tomadores de decisão em muitos PMDs (e racionalizado por escritores 
como Singer e Prebisch), e pode mu i to bem explicar a sua rejeição de estra­
tégias de especialização em produtos primários baseados na doutr ina das van­
tagens comparativas, e sua conseqüente adoção de polít icas.em muitas ve­
zes excessiva, de industrialização global. 

2 . EMPOBRECIMENTO R E L A T I V O E ABSOLUTO. 

Essas questões serão analisadas no contexto de um modelo de co­
mércio entre dois países com duas mercadorias, no qual o crescimento fato­
rial e o progresso técnico são considerados exógenos, representando os PDs o 
país A , exportador do bem 1 para o país B, e importador do bem 2 de B, re-

Outras explicações são baseadas na alegada prevalência de condições mo-
nopolísticas de mercado e de poderosas organizações sindicais nos PDs. 
Para uma avaliação da tese de Prebisch e Singer, consultar, por exemplo, 
Flanders (1964) e Sôdersten (1970, cap. 2) . Note-se que a posição de 
Prebisch sobre a questão autosuf ic iencia versus livre comércio para os 
PMDs mudou consideravelmente quando ele se tornou Secretário-Geral da 
UNCTAD. Além disso, Singer (1975) " rev isou" recentemente o seu artigo 
de 1950 e hoje acha que a sua discussão fo i deficiente porque ele analisou 
os problemas dos PDs e dos PMDs em termos das diferentes mercadorias 
que eles produzem ao invés de fazê-lo em termos (nos quais ele agora acha 
apropriados) dos diferentes t ipos de pai'ses que eles representam. Apesar 
disto, a formulação original da tese de Prebisch e Singer exerce ainda sufi­
ciente influência, especialmente nos PMDs, para merecer um exame mais 
rigoroso do que ela recebeu até agoí^a. 



presentante dos PMDa. Supõe-se que os dois países permanecem incompleta­
mente especializados nos dois bens. A demanda e a oferta de cada mercado­
ria em cada país depende do seu nível de produção e dos termos de intercam­
bio, p, def in ido como o preço relativo do bem 1 em termos do bem 2 (todas 
as variáveis sendo implici tamente definidas em termos dos seus valores no 
tempo t ) . Se D¡¡ denota a demanda pelo bem i no país, X¡j a oferta do bem i 
no país J as importações do bem i e Xj o produto total do país expresso em 
termos do seu bem exportável (i = 1,2; j = A, B), as demandas por importa­
ções dos países são dadas por 

(1) M A = D 2 A ( X A , P) - X 2 A ( X A , P) 

(2) M B - D I B ( X B , P ) - X I B ( X . , B , P ) 

O equi l ibr io da balança comercial é mantido no tempo se, no tempo t, 
M A = P M B e 

(3) M A ="P + M B 

onde z = (dz/dtVz é a taxa relativa de crescimento de qualquer variável z. 
Denotando por \j (Pj) a elasticidade-produto (preço) da demanda pelo bem 
importável no país j (todas as elasticidades sendo definidas como positivas e 
nenhuma mercadoria sendo infer ior), e por Iĵ  (Pj? ) a elasticidade-produto 
(preço) da oferta do bem importável no país i, as taxas de crescimento rela­
t ivo de M A e M B são, a partir de (1 ) e (2), 

(4) M A = ^ i\Í X A . pd^ p) (,s^ X A - P X P ) 
'A 

(5) M, = ^ (l 'a X R pd - V ns . , -, 
t> M B ^ ^ - ^ B P' ~ M B ' b X B = P| p) 

Denotando por l ' j ' = (D¡j l|̂  - X¡ j 1̂ - )/Mj a elasticidade-produto da de­

manda pelas importações do bem i no país j e por P'^ = (Djj Pf* * X¡ j 



Pj )/Mj a elasticidade-preço da demanda pelas importações do bem i no 

país j , obtemos, a partir de (3), (4) e (5). 

( 6 ) p = E-1 ( I ^ X B -

onde E é o " fa to r elasticidade" P " ' ^ Pg" — 1 , que se supõe positivo para a 
satisfação da condição de Marshall-Lerner. Essa expressão mostra que os 
termos de intercâmbio variam mais rapidamente em favor de A quanto 
maiores forem, em B, a taxa de crescimento do produto e a elasticidade-
produto da demanda por importáveis (comparativamente a A ) , e quanto 
menor for o fator elast ic idade/ 

A variação na renda real de um país é dada pela variação no seu pro­
duto, medido a preços constantes e ajustado por um efeito termos de inter­
câmbio, igual ao produto de suas importações pela variação no seu preço 
relativo. Denotando po Y | a renda real do país j , expressa em termos de 
seu bem exportável, obtemos 

M A 
( 7 ) d Y ^ = d X g - M ^ d ( 1 / p ) = d X ^ ^ d p 

(8) d V g = d X g - M g dp 

As taxas de crescimento relativo de e Y g , são, conseqüentemente, dadas 
por 

( 9 ) y^ = X^^m^p 

( 1 0 ) ? g = X g - m e p 

onde mj é a propensão média a importar do país j . 
Denotando por yj a taxa de crescimento relativo na renda real per 

capita do país j (a população de cada país tomada como sinônimo de sua for­
ça de trabalho), obtemos, de ( 9 ) e ( 1 0 ) , 

( 1 1 ) y ^ ><A ^ ^ " A P 

Consultar Johnson ( 1 9 5 9 ) . 



( 1 2 ) y g = XQ - m g p, 

onde X j é a taxa de crescimento relativo do produto per capita do país j , 
avaliado a preços constantes, e p é dado pela equação (6). Subtraindo ( 1 2 ) 
de ( 1 1 ) vem 

( 1 3 ) V A - V B ^ ^ A - ^ B ^ (rriA ^ mg) P 

que, se não-nulo, é uma medida do "empobrecimento relat ivo" ou do "h ia to 
crescente" entre as rendas reais per capita dos dois países. 

A partir de (6), ( 1 1 ) e ( 1 2 ) pode-se demonstrar que a condição para 
o empobrecimento absoluto de' cada país (ou, inversamente, para o seu 
"enr iquec imento" ) , dado que o out ro país também está se expandindo, é 

( 1 4 ) yj > O s e M j < - ^ - 7 ^ ^ ^ ^ ^ ' ' ' ^ ' 

onde j representa um dos países, k o outro país (j, k = A , B) e /áj = mj l^* 
é a propensão marginal a importar do país j . * ' A partir de (6) e ( 1 3 ) , a condi­
ção para o empobrecimento relativo de um dos países é 

(15) YA < y g se E X A - 2 ^ l^" (¿A + " A ' < ^ X g - ig" (xg + ng), 

onde 2 ^ = mA mg é a soma das propensões médias a importar dos dois 
países.^ 

* Se apenas um dos países (digamos, o país A ) cresce, a expressão (14) mos­
tra que O se A ^ ^ X A / ( X A * " A ^ " ^^^^ condição difere daquela 
formulada por Johnson (1955), n > E. porque o nosso cri tér io para o 
crescimento empobrecedor é formulada em termos de per capita, o que 
nos parece mais apropriado. Uma ilustração gráfica das condições reque­
ridas para um declínio na renda real global é dada por Bhagwati (1958). 
Note-se que, se somente o país j cresce e l1'> O, as expressões (14) e (15) 
mostram que uma vez que o empobrecimento relativo ocorre 
E < (1 * nj / X j ) enquanto que o empobrecimento absoluto ocorre 
se E < (1 ^ nj / X j ) mj l^", o pr imeiro resultado é mais provável do que o 
ú l t imo. 



Para fins de ilustração das expressões (14) e (15), consideremos dois 
casos especiais simples. Primeiro, façamos com que ~ friodo que 
o produto per capita a preços constantes dos dois países cresçam a mesma 
taxa. Desse modo, a equação (13) mostra que ^ VQ de acordo com 
p ^ O, enquanto que a equação (14) não evita a possibilidade de empobre­
cimento absoluto em um país (ou, inversamente, de seu "enr iquec imento" ) . 

Em segundo lugar, façamos com que a população seja constante nos 
dois países, de modo que n ^ = ng = 0. O resto dessa seção será devotado 
a uma análise deste caso que se presta à representação gráfica. De (14) vemos 
que 

(16) y ^ ^ o s e m ^ l - g > ( M ^ - E) f ^ . 

Esta condição é ilustrada na figura 1, onde, para dados valores dos demais 
parâmetros, a razão das taxas de crescimento x^^^^B ^ representada contra 
o fator elasticidade E. O ramo CD da hipérbole retangular dado pelo sinal 
de igualdade no lado di re i to de (16) corresponde a y ^ = O, dado que 
^ ^ '•^A. As áreas acima e abaixo deste ramo, que possui E = M ^ como sua 
assíntota vertical, correspondem a y ^ < o e a y ^ > O, respectivamente. 
O intercepto vertical de DC i'g / l'̂ â  - excederá a unidade se a elasticidade-
produto da demanda por importações em B exceder à mesma elasticidade em 
A , e vice-versa. Este é o caso suposto na construção da figura 1, já que se 
supõe que a elasticidade-produto da demanda por importações seja menor 
no país " industr ia l izado" A do que no país "agr íco la" B. Se E > /u A - V/^ é 
necessariamente posit ivo. De (14), também decorre que 

x> 

(17) y g ^ 0 se m g \'R-^> - E 
O lugar geométrico das combinações de x ^ / Xg e E para as quais y g O é 
dado pela reta C F , cujo intercepto vertical também é I "g / l A ^ cujo intercep­
t o horizontal ¡j. g pode estar à direita (como na f igura 1) ou à esquerda da 
assíntota E = ¡^^. A lém disso, as áreas acima (abaixo) dessa reta correspon­
dem a valores dos parâmetros para os quais y g > O (yg < 0 ) . 

Da expressão (15) achamos que 

(18) y ^ > v ; g s e ( E - 2 : , „ l ^ ) | ^ > E - i : ^ l Ç 
'^B 



III ( y B > y A > 0 ) 
L 

m À ^ m ' e m 

FIGURA 1 

Portanto y ^ = y g para valores de x ^ / x g e E situados nos rannos CG e HJ da 
hipérbole retangular X / i ^ / xg - (E — 2 ^ ['Q )/ (E — 2 ^ l"^) que têm x^^/xg 
= 1 como sua assíntota horizontal e E = l '^ como sua assíntota vertical. 
A lém disso, y ^ > y g para valores dos parâmetros situados entre os dois ra­
mos da hipérbole, enquanto que y ^ ^ V B ^^'^^ valores situados acima do ra­
mo CG ou abaixo do ramo HJ. 

As combinações não-negativas de E e x ^ / X g podem ser subdividi­
das em cinco regiões, delimitadas na figura 1 pelos dois eixos, os ramos hiper­
bólicos CD, CG e HJ, e a linha CF, a saber, a região I ( yg > O > y ^ ) , as re­
giões I I e I I I (yg > y ^ > 0) , a região I V ( y ^ > y g > 0) e a região V 
( Y A ^ 0 > Yg). As regiões I e V correspondem ao empobrecimento absoluto 



(e relativo) de A e de B, respectivamente, enquanto que as regiões II e III 
(região IV) correspondem ao empobrecimento relativo, mas não absoluto, 
de A (B). Excetuando a linha horizontal CK, dada por x ^ / x g = I g V 1^^ 

para a qual p = O, todas essas regiões estão associadas ou com uma deterio­
ração, ou com uma melhoria nos termos de intercâmbio de A, p. Como a 
expressão (6) mostra, valores positivos (negativos) de p acham-se associadas 
a pontos abaixo (acima) de CK. Assim, nas regiões I e I I , a deterioração dos 
termos de intercâmbio de A explica o empobrecimento absoluto e relativo 
desse país, respectivamente, apesar do fato de que, nele, o crescimento do 
produto ocorre a uma taxa maior ( x ^ / x g > ' g"/ ' A ^ Analogamente, o 
empobrecimento absoluto experimentado por B na região V é explicado, em 
parte, pela melhoria nos termos de intercâmbio de A que mais do que com­
pensa a maior taxa de crescimento do produto em B no caso em que X A / x g < 1. 
Por out ro lado, na região I I I , a renda real per catipa de A cresce a uma taxa 
menor do que a de B já que a melhoria nos termos de intercâmbio de A não é 
suficiente para compensar a maior taxa de crescimento do produto de B. Fi­
nalmente, o empobrecimento relativo de B correspondente à região IV está 
associado à deterioração (melhoria) nos termos de intercâmbio de A na sub-
região de IV localizada acima (abaixo) da linha CK. 

A figura 1 e a análise do empobrecimento relativo e absoluto que a 
acompanha são baseadas no suposto de que " A "B ^- taxas de cres­
c imento da população nos dois países são positivas, uma análise gráfica não 
é mais possível, mas as condições (14) e (15) mostram que, tudo o demais 
constante, tanto o empobrecimento relativo como o absoluto de qualquer 
país (e, por (6), uma deterioração dos seus termos de intercâmbio) é tão 
mais provável de ocorrer quanto maior for a sua taxa de crescimento demo­
gráfico comparada com a do out ro país.* 

« Pode-se verificar de (11), (12) e (6) que 3 / 9 n̂ - < O, 3 yj / 3 n,^ > 0 . 

se E ^ l " ] , 9 ( y A - y B ) / a 5 : m ^ 0 ^ O e a {y^~yQ)/d E ^ O s e ig" 

(xg + " B ) ^ ' A < ^ A ^ " A ^ ' ^ <yA - ^ B ^ / 9 I A < O e a ( V A - VB^^ ^ l ^ > 0. 

a y j / a Xj ^ O se E ^ j , a Yj/ a X|̂  > o, a y j / a E ^ o e a Yj/ a mj ^ o se 



3 . A TESE DE PREBISCH E SINGER 

O m o d e l o acima descrito pode ser usado para uma avaliação da tese 
de Prebisch e de Singer segundo a qual o progresso técnico nos PMDs é trans­
ferido para o exterior na forma de preços mais baixos dos produtos primá­
rios, ao passo que nos PDs ele gera rendas maiores e preços estáveis. Para iso­
larmos a influência do progresso técnico sobre os níveis de renda per capita, 
suponhamos que os estoques de fatores nos dois países permaneçam inaltera­
dos e que ocorra progresso técnico do t ipo neutro de Hicks a taxas a e b em 
A e B, respectivamente. Segue-se que x ^ = X^" a e x g = X g = b, de modo 
que, na figura 1, o eixo vertical mede agora a/b. 

Para que o resultado de Prebisch e Singer ocorra, dado que A repre­
senta os PDs e B os PMDg, os termos de intercâmbio p necessitam crescer 

(isto é, alterar-se em favor de A) à taxa b. Subst i tu indo p = b em (6), obte­
mos 

(19) a / b = ( 1 ' g - E ) / 1 - ^ 

Portanto, para dados valores de I ^ e I"g, a razão a/b teria que estar linear­
mente relacionada a E, como mostrado pela linha CL na figura 1.^ Já que os 
valores a, b, 1 ^ - '"g, P ^ ' ' ' g (^' P O f t a n t o E) são, todos, independentes entre 
si, o resultado de Prebisch e Singer é, claramente, um caso especialíssimo e 
improvável de ser observado na prática. A lém disso, é interessante notar que, 
na figura 1 , mesmo que os valores de a/b e E estivessem situados na linha CL, 
este resultado não seria consistente com o crescimento empobrecedor no 
país B, ainda que se presumisse que esse país estivesse " t rans fer indo" para o 
exter ior os benefícios do seu progresso técnico. ' ° 

'T ( x j * H j ) ^ î lJ ( X | ^ + n,^), a Yj/a l'P < O e a Y j / a l'][! > o , onde j repre­
senta um dos países e k o outro. Além disso, (6) e (13) mostram que 
a ( Y A - Yg) / a ng > O, a (YA - Yg) / a H A < O , a (YJ -^\^)/dx-^o 

^ o intercepto horizontal L de CL é igual a l'g e, por tanto, situa-se à direi­
ta ou à esquerda de H, dependendo de se é menor ou maior do que 1. 
A razão para isto é que o intercepto horizontal de CL, I g, é necessaria-



Embora a tese de Prebisch e Singer, na sua forma extrema, seja alta­
mente implausível, a figura 1 esclarece algo sobre as perspectivas de um 
"h ia to crescente" entre os PDs e os PMDs. Adotando as hipóteses plausí­
veis de que as exportações dos PMDs possuam uma elasticidade-produto da 
demanda menor do que as dos PDs (¡"g / l " ^ > 1, como mostrado no diagra­
ma) e de que a taxa de progresso técnico nos PDs exceda à dos PMDs 
(a/b > 1 ), os valores de a/b e E cairiam na sub-região da região IV que se 
situa acima da assíntota horizontal a/b = 1, mesmo para valores moderada­
mente baixos do fator elasticidade E.^^ Isto implicaria um "h ia to crescente" 
entre os PDs e os PMDs no sentido de que o crescimento da renda real per 
capita nos PMDs, embora posit ivo, seria menor do que o observado nos 
PDs. Este resultado qual i tat ivo vigoraria (não, obviamente, o valor particular 
da taxa de empobrecimento relativo de B) independentemente de se os ter­
mos de intercâmbio variassem em favor de A (como ocorreria se a/b < i g / 
I ¡fl̂ ) ou contra A (para a/b > I g*/! "^^^ Vê-se, por tanto, que os movimentos 

t ios termos de intercâmbio são uma medida inadequada das variações no bem 
estar, sendo o seu papel suplementar. Essas conclusões seriam reforçadas se, 
como também é plausível, o crescimento fatorial causasse um crescimentp 
mais rápido do produto per capita em A do que em B, de modo que x/\/ 

x g > a / b > 1 . ' 2 

mente maior do que o de CF, dado p o r M g = mg \'Q. Note-se que, sob condi­
ções competit ivas, os termos de intercâmbio são determinados pela de­
manda, dadas ofertas exógenas nos dois países, de modo que o modelo não. 
comporta diferenças nas estruturas dos mercados de trabalho entre os paí­
ses industrializados e os agrícolas. Por sua vez, Singer (1950), depois de 
af irmar que os termos de intercâmbio deterioram-se para os países agrí­
colas devido à forma que o progresso técnico assume neles (isto é, preços 
menores ao invés de salários maiores), alega que as condições de demanda-
são uma causa independente da deterioração dos termos de intercâmbio. 
Assim, depois de discutir a assimetria na distr ibuição dos frutos do pro­
gresso técnico, ele escreve: "Outros fatores (condições de demanda) 
também cont r ibuí ram para a tendência de declínio de longo prazo dos 
preços dos produtos primários em termos de manufaturados, além da 
ausência de pressão dos produtores por maiores rendas." (p. 479, a ênfase 
é minha). 

" Este resultado seria assegurado se E > 2 ^ l"^. 
Como a nota 8 mostra, isto também está sujeito â condição E > 1*^. 



4. CONCLUSÕES 

A resposta à questão de se o crescimento produz uma piora absolu­
ta no bem estar de um país depende do valor da taxa de crescimento no seu 
produto per capita a preços constantes relativamente ao produto de sua pro­
pensão média a importar vezes a taxa de deterioração de seus termos de 

intercâmbio. A taxa de variação nos termos de intercâmbio desempenha um 
papel ainda mais importante na determinação de se um país melhora ou piora 
o seu bem estar em relação ao seu parceiro comercial, já que o ganho na ren­
da real per capita de um país or iundo de uma variação nesse índice é necessa­
riamente correspondido (embora não igual em valor absoluto, dado que 
m ^ 9^ mg) por uma perda no outro país. Foram formuladas condições para o 
crescimento absoluta e relativamente emprobrecedorem um mundo com dois 
países, condições essas derivadas em termos de elasticidades-preço e produto 
das demandas e ofertas de bens importáveis e das taxas de crescimento demo­
gráfico e do produto per capita dos dois países. 

Como um subproduto desta análise, fo i demonstrado que a tese de 
Prebisch e Singer referente ao impacto diferenciado do progresso técnico nos 
PDs e PMDs é, em geral, incorreta. Entretanto, pode-se esperar que maiores 
elasticidades-produto na demanda por importações nos PMDs combinadas 
com taxas mais baixas de progresso técnico e taxas mais altas de crescimento 
populacional devem conduzir a um hiato crescente entre as rendas reais per 
capita dos PDs e dos PMDs. Isto sugere, tal como no caso do argumento pro­
tecionista baseado na indústria nascente, que existam vantagens dinâmicas de 
longo prazo derivadas de uma polí t ica de industrialização nos PMDs, embora 
ao custo de curto prazo de menores ganhos de comércio nos produtos tradi­
cionalmente exportados por esses países. 
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